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O JORNAL DO CEARÁ ptjbt.ica.sb tíiÁMAMENTE; Aexcepção

bOS DIAS IMMEDIATOS AOSDOMINGOS 13 DIAS SANTOS

DE GUAIIOA! A1 IlUA FORMOZA N. 89.

INATURAS: para a capital por anno isürs, por è mezes
GsRS. PARA O ÍNTERIORE PROVÍNCIAS POR ANNO 14L:RS,

POR 6 MEÍES *7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

ADVERTÊNCIA AOS SUS. ASSIGNANTES.

Ah assSgslatiiras deste jornal*
assian coibbo as publicações feitas
àl?cile, silo pagas adiantadas e lia
recepção do®.an.tt: por isso as pes-
soas íflne nos qitixeroiri íioni4ái* CChõ
suas assinaturas, «•* continnar
a auxiliar eaaá semelhante' em-

prezn, lar&ío o obzecguin de maus-
dar "satisfazer a iesaportancía do
cflM© so acliaòn a& dcvéi': loandoram-
do-se «flwe as lijesgiéaas com a pu-
iílicácaíi da follia sáo cxeéssivasjc
siípcí^orCs a sua i'cceita.

PARTE OFFICIAL.

fiOVÉMÍOÍA

expediente do dia $'i dejariéiro
de &mm.

•Ia SECÇÃO.

Portaria.—0 presidente da provincia, sob pro-
posta do Dr. clieíe dei policia em ofíicio de 20 do
corrente, sp.íi n. 40, dpiriiltd José Joaquim Xavier
Sobreira do cargo dc subdelegado de policia do
districto dc S. Pedro, termo do Crato, e niomèa
para o substituir., Valerio da Penha Evangelista:
o que se communicará a qiiom competir.

Comirmnícou-pe á autoridade competente :
OlTicios.=:Ao Kxrrij Sr. ministro da justiça. =

3\\ I i.—Tenlio a honra de rjdmeller á V. Exe. o
niappa dos tíabíilflofi ;'i cargo- do promotor publi-
co da com:i''ca do Quixeramobim, no mez; de de-
zembro Ultimo.

Ao juiz de direito da comarca de' Sobral.—N. I.
~ Áclíando-se vago o lugar de 5o substituto rio juiz
municipal cljèsse' termo, por não ter prestado ju-
ramento o tenenle-ceronel Joaquim Lotirenço da
Franca c Silva, como inc acaba de commriuicnr a
Câmara municipal djessa cidade em ofíicio de 8 do
Enfrente* cumpre tjue me indique pessoa habilitada
para preenchimento cio referido lugar.

Ao conunmandante'do batalhão avulso iia guar-
da nacional do Sab.oeiro.--N. 1.—Pelo cabo Kay-
mundo Alves dos Santos foram entregues n'esta
capital os guardas nacionaes designados José Al-
ves do Nascimento e Vicente Ferreira Lima ; o
por esta occasião cabe-me dizer-lhe CjUe espero con-
tinuará d empregar todo o seu zelo e actividndcj
afim do sei* preenchido o contingente, tjue lhe fui
distribuído.

Fica assim respondido o seu officio de 2' do
mez corren fe.

Aos membros da meia parochia] de Milagres.
—S. N.=Fico seiente, por seu oííicio com data de
51 de dezembro do an'no próximo findo, de so te-
rem concluído n'essa parochia os trabalh'os,rélati-
vos á eleição do eleitores,com toda a calma c regu-
laridades. ]

2/ SECÇÃO.

Portaria.—0 presidente da província nomôa unia
junta militar,composta do cirurgião-rnor de brigada,
l)f. Anlonio Manoel de Medeiros,que servirá de pre-
sidente.e dosmedicosRufíno Antunes de Alencar e
Antônio Mendes da Cruz Guimarães,vencendo o ul-
limo d'elles a gratificação mensal de cincoenta mil
réis: o que se communicará á quem competir.

Gommunicou-se áquellocirurgião-rnór eaos dous
litros membros nomeados.,

OITicios.=Ao inspector dá thesouraria provin-
ciaL==S. N.--Cumpro qúe Vmc. mande pagar aos
fornecedores de utensílios para o expediente C des-
pezas mitidas da secretaria do governo,constantes da
relí^ão e documentos, juntos, a quantia de diiscn-
los vinte e um mil 0 stítocentus réis (221 $700) des-
pendida, para aquelle tini, no decurso do mez dc
dezembro do anno próximo findo.

Ao administrador geral dos correios.—N. (>.—-
Haja Vmc. dc lazer entrega das malas, que tem
de conduzir para o porto do Acaracú o vapor
Ipojilóa com a precisa antecipação; afim dc poder
elle cflectuar u sua pattida ás 2 horas da tarde de
íioje.

Dcii—se sciencia a respectiva agencia.

DESl-ACUÓS UO DIA 21 l)iü JÁNEÍRCÍ.

Officios.

innoceneio Comes Coutinho, capitão da Ia com-
panhia do batalhão n. 5."> kda guarda nacional dá
Granja, quoixando-so do commaiulanle superior dc
guarda nacional.—Venha pelos cdnacseompclontis,
ou mostre que obteve licença para queixar-se do
commandante superior.

Dr. João Florenlino Mcíra de Vasconcellos,
chefe de policia, remelleudo copia de um outro en-
viado pelo V supplente do delegado dc policia
da Granja, queixando-se dos agentes nomeados polo
commandante superior,.para a prisão de designados.
--Iileíii.

Vicente Sabino Maria da Costa, delegado do
policia de S. Anua, communicando desacatos pra-
ticados pelo capitão Antônio Carneiro de Araújo.
--Informo, com urgência, o Sr. capitão encarre-
gado do recrutamento na comarca do Acaracú.

Domingos Alves Sobrinho, subdelegado de po-
iicia dc S. João do Príncipe, participando a sol-
tura dc recrutas pelo delegado, e por isso pedindo
providnocias.-—Informe o Sr. Dr. chefe dc policia.

Requerimentos. ,

Jnacjiíim da Cunha Freire & Irmão, pedindo1,-
se lhe atlestc' pela secretaria rnilit«ir~-se vieram
tres recrutas do Acaracú no vapor Gurupy entrado
no dia IMe dezembro próximo pnssado.-=Passc-sc.

Carlos Felippe Rabello de Miranda, pharmaceií-
tico, alferes cio corpo de saiulej pedindo certidão
da inspecçào, porque passou em-1-5 dc maio do
anno passado.=0 Sr. !)r. Medeiros passe a certidão
requerida, como medico encarregado do sercieo mi-
litur, em cujo poder devem estar os assentamentos.

Francisco Furtado Gomes Coutinho, àlfèrès do
batalhão n. 23 da guarda nacional da Granja, quei-
xnndo-.se do commamlaute superior da mesma. =±
Venha pelos canaescompcteiite&\ ou mostre que tem
a necessária licença para queixar-se do comman-
danle superior.

Josino Franklim Bellola, tenente do -14 batalhão
de infanteria, pedindo certidão do parecer me-
dico, á que foi submettido em inspecçào (Peste dia.
—Passe-se

José da Silveira Dutra, pedindo a soltura dc seii
fâmulo o ofphão José, preso como recruta do exer-
cito.=:Seja escuso.

Manoel de Araújo Chaves, rcguer.endo a sollu-
ra desensdons íilhosjpresos pelo commandante su-
perior de Baturilô para o serviço da guerra.-:;::
Informe o Sr. commandanto superior dc Onturilé.

D. Maria Clementina da Costa Santos, residente
ctu Quixeramobim,pedindo licença para abrir escola
de-Ia letlras n'aquella cidade.=Informe o Sr. Dr.
director geral da inslrticção publica.

Manoel Ferreira Cavalcante, tenente cirurgião

do corpo de cavallaria de Sobral, pedindo certidão
de sua patente.:=Dê-se.

.Antônio José dc Oliveira Prnxedcs, pedindo a
soltur» de um seu ofpiiao Antônio, preso para ò
serviço de guerra.=JNão lem lugar.

Hiii OFFICIAL.
Ministério da Cíúcrra.

Por decreto dc 18 do corrente mez foram proíno-
vidos para os dilíerentes corpos c armas do exercito
os oiliçiaes c praças constantes da seguinte relação :

Relação dos ofjiciaes, offlciaes inferiores e cadetes
promovidos para os differentes corpos e armas
do exercito, e dos officiaes transferidos dc uns
para outros corpos c armas do mesmo exercito,
%qaese refere o decreto desta data.

iàÜà DE INFAJíTEÍUÃ,

22° batalhão'.

Para ai foros: os sargentos-ajudanies Wencesláo
Freire de Carvalho, João Baptista de Sousa, Joa-
quirn Cardoso de Aguiar é Sousa, Franklim Ben-
jamiin Fernandes do M§aes, o 2o cadete, sargenlo
ajudante Ueginaldo Nemèsío Marreiros de Sá, o sar-
gènto-quarlel*mestre Salustiano Cofnelio dos San-
tos, os V3 sargentos Joaquim Oroncio da Cosia
Lune, José Domingos Salioia, João Ôoarès Í5aptista
Machado, Paulo José Pfailzgraíí', o-Io cadete, -Io sar-
gento Ernesto dc Carvalho Paes dé Andrade, o 1°
sargenlo João Ilodrigues de Farias, o 2o cadete, -Io
sargento Manoel Presciliáno do Oliveira Valládão,
os 2o cadetes, 2° sargentos Melanio dos Reiá Pe-
réira do Logo, ValerianoSègismündo do Carvalho,
o -Io cadete 2b sargento Mlnervino Thomé Rodrigues',
o 2o cadele, á* sargento Joacjuim Maria da Cünln!
Rego Lopes Ferraz, os 2oi cadeíes Selarmlno Mo-,
reira Temporal, João Luiz Alexandre íiibeiroi João
Joaquim Bosa Monteiro, José Loúrenço da Silva
Milanez, Ignacio Antonío Ôomcs de Oliveira, o¦Io sargento Joaquim Manoel Martiná Moreira', o
2o dito Laudelino Segismundo de Alvarenga, o
Io dito José Loúrenço do .Vasconcellos Chaves, o

2o sargento Anianio Julio da Boa Sorte, os -Io di-
tos José Jeronymo Chaves e Fia rio Cassiano de
Azevedo, os sargentos ajudantes João Manoel da
Silva e Hygino Panlaleão da Silva, o -Io sargento
Pedro Frederico de Meirellos,Ervoní, o 2o cadele
4" sargento Varelianp Gonçalves Meirelles, o •!„
sargenlo Antônio Bernardo de Figueiredo, os 20B
ditos Pedro Abrilino deOJiveira c Anlonio da Cos-
ta Cirne, o 2° cadete 2o sargento Izidro Fortúnato
Carneiro de França, os 2Ó sargentos Josó da Ro-
cha Bastos e João! da Costa Mayrink, o 2o cadela
2° sargento João Baptista da Silva Telles, os 2o

ití.cadetes Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, I
ilrode Alcântara Moreirae Pedro Nicoláo da Siíva
Telles; os ios sargentos Antônio Augusto dé Medei-
ros e Felismino Cunha do Nascimento, o 2o cadete,
2° sargenlo Francisco Soares Noiva, o-f° dito,' Io dito
João Porlinho da Fontoura, os 2fls di(os,2os dilos Jo-
sé Joaqnim Soares Carnc-Viva c Hcnoro Horaciode
Almeida, o sargento quartel-mestrc José Francisco
Pereira,o Io sargento Joaquim Pereira Gaya Peçaníio,
o 2.° sargento João Pnrbnsa de Brito, o 2.° cadete
Lnurenlino Jnsé Marques, o sargento quartel-mes-
tre Francisco Caetano da Silva, o -l.° sargento Joa-
quirn Custodio da.Silva, o snrgonto-ajiídante Tilo de
Sousa .GamiSão, os 203 cadetes,P'3 sargentos Joaquim
Augusto Filgueiras, e Aphrodizio José de Amorim, o
2.° sargento Theüdoro Marcos Ramos os los dilo
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José Pereira Guimarães e Damasio Luiz Pereira de
Mendonça, o l.°cadete, -l.° sargento Levíno Cavai-

cante dc Bulhões, o 2.° cadete,2.° sargento Chilon Jo-
sé Avelino, o 2.° sargento Gonstantino José Nunes,
o lu dito Cypriano Gonçalves Pereira, o 2o cadete, 2.°
sargento Antônio Galdas Ferreira Neto.osl05 sargen-
tos João José de SanfAnna, Tiberio dos Santos Mon-
teiro cFrancislo Marcos Tury Serejo, o -Io cadete
IVlaximino de Farias Bangoim, o 2o duo, 2o sargento
Francisco de Paula Silva Çolrim,os Io ditos 2° ditos
JoiíòRufíno iVIarquese Jeremias de Araújo Gosta, o
-Tr-adcle Jovila Duarte e Silva, o Io sargento Silve-
rio Francisco Alves, o Io cadete 2osargento Anaeleto
dc i\breu Carvalho Gontreiras, o Io dito Ia dito Vicio-
riito Emílio Cabral da Cunha Silveira Godnlphim, o
2" dito 2o sargento Fiel Cleto Nogueira Leal. o 2o
sargento Antônio de Bastos Varella, o sargento quar-
tcI-mcstreMaximilio Augusto Carneiro, o t°sargen-
Io Olegario Antônio de Sampaio,o 2o cadete, Io sargen-
to Basilio José dc Barros, o -Io cadeto,2° sargento
Antônio Joaquim Correia de Moraes, os sargentos
•quartel-mestre Francisco Antônio de Sousa e Col lati-

noCandioo Tupinambá, o 2o cadcte,20 sargento João

Braz da Silva Junior,o2rt sargentoLencadio Alesah-
dreda Conceição, o sargento Aureliano Augusto de

Azevedo Pedra,o cadete deeavallaria José Christino
deCarvalhães Rodrigues, u sargento Ernesto Alves
Pacheco, o sargento ajudante Luiz da Franca Ferrei-

ra, o 2n cadete sargento ajudante José Theodoro da

Silva, o -Io sargento João Evangelista Leal, o sar-

gento quartel-mestre Geographo Antônio de Castro
e Silva, o sargento ajudantePrudencio Telles da Me-
nezes, o particular, 2o sargento João Leite Ribeiro
Salles, o 2o cadete João Baptista PCgo, os in sargen-
tos Gelasio ScrouloJAlves de Araújo e Antônio Lou-
renço Leal, o Io cadete Elidio Ferdandes da Silva,
o 2o dito Melchíades Marinho de Queiroz, o i* sar-

genlo Rodolpho Cândido Rodrigues, o 2o cadete
4° sargento José Apolinario Guimarães, os 2o sar-

géntos Pedro lgnacio deAlmtida Guedes, Norberto
Josédc Sousa e Pedro Augusto de Mendonça, o sar-

gento Bibiano José da Conceição, o 21 cadete 2o sar-

ganto Messias Numantino de Araújo Lima, os 2o sar-

gento Cesario Álvaro da Costa* Alfredo Ramos Cha-
ves, o 2o cadete,2* sargento Leandro José da Costa,
os 2o sargentos üoracio Vieira de Sousa,Olavo Viei-
ra do Amaral, o sargento Manoel de Farias Lemos,
o Io cadeíe, -Io sargento Augusto Frederico Pereira
de Carvalho, o 2o dilo^ dito Manoel Nonato Nunes
de Seixas, o Io cadete Manoel José da Silva Leite, o

2o cadete^ Io sargento Marcelino Franco da Silveira

Lessa, o 2o cadete, sargento-ajudante Miguel Muniz

Tavares.os -Io sargentos João Ernesto de Salles, Leo-

poldo Beserra Cavalcante,o2Ò dito Galdino José Car-
doso de Araújo e Abranches. o í° cadele, lò sargento
Bernardo Rabello da Silva Pereira, os sargentos Jo-
sé Raymundo da Costa Valerio, Francisco Menna
Barreto Barros Falcão, o Io sargento Èpimanondas
José de Oliveira Ramos,o 2o cadete, -I* sargento Li-
no Pereira Rebouças, o I* sargento líygino José dos
Anjos,o 2' cadete,2* sargento Florisbello José Ferrei-
ra da Fonseca, o sargento-ajudante Januário da Sil--
va Assumpção, os -I ¦ sargento,Josó Ferreira da Cos-
ta,Manoel RufinoCarnelroJuvenal Rodopiano Gon-

çalves dos Santos, o 2' cadete* 2* sargento JoseSa-
bino de Brito, o 2- cadete 1 • sargento Antônio Leite
Bastos, o 4 • sargento Francisco lgnacio Meirclles,
o 2' cadete Antônio Galdino de Sousa Alves, o sar-

gento quartel-mestre Minervino Francisco da Costa,
o \- cadete, 1* sargento Alfredo de Sousa Tavora o
2* cadele Manoel lgnacio de Oliveira, o sargento An-
tonio Firmino deSouza> dito Francisco de Paula de
Andrade.

(Continua.)
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Fortaleza, 13 de fevereiro de 1868.

Ao Sr. J. GittlcMo.

O redactor d'este Jornal não se desviada sfcnda

que sé tem imposto, para entreter uma polemica
pessoal com certos indivíduos.

Assim Como não ataca á ninguém cm seu ca-
racier privado, despresa lambem sobraneciro os

insultos que lhe dirigem, em prosa ou em verso,
certas entidades nullas, que, primando pela inso-
lencia, procuram exercita seu estylo ou seu estro,
na linguagem de arrieiro, om que são fecundos,
por indole ou educação.

Tratava-se de factos e questões da Pacatuba,
em que o nosso prestimoso amigo Afranio de Alen-
Joncar Benevides, era grosseiramente aceusado por
um communicanle do Cearense, que reconhece-
mos pela linguagem amena ser o Sr. Galeno, visto
ser a reprodueção fiel de uma carta que foi lida
em palácio, em oceasião cm que nos achávamos
presentes.

Lendo a aceusação ao nosso amigo, defende-
mol-o, pelo modo porque entendemos. Ao Sr. (ia-
leno compelia, como aceusador, a proVa do farto»
mostrar que o Sr. Afranio é realmente o causador
das desordens da Pacatuba,'e convencer enlâo ao
redactor d'este Jornal, em prosa ou em"versOi de
que linha escripto ein verdade meia düsia de bana-
lidades.

Deixando, porém, o terreno cia discussão leal,
o Sr. Galeno prefere insultar ao redactor d'e»'tí)
Jornal com a sua versalhada salyrica.

Somos admiradores da poesia e não da poeta-
gem, que (lista tonto d .'a que II a quanto o aulor da
ridícula satyrade hontem dista de qualquer um dos
grandes auetores, cujo catalogo mostra ter lido e
decorado.

Não espere o Sr. Juvenal Galeno, que já se com-
para á Homero, talvez por lhe ir faltando a vista,
que scie das cidades da provincia secolliguem para
disputará Pacatuba a posse do seU cantor de Ca-
tingps tristes (I).

Que grande attentado conlraa poesia,não apre-
ciarmos as trovas do noeso caricato e insulsu José
Agostinho de Macedo I

Não será esse peccado quo moverá contra nós
as fúrias do avemo, rebellem-se muito embora to-
das as divindades do Olympoi,

Lér as poesias do Sr. Galeno é viver narcotisa-
do ! Si é por isso, anlcs tomar logo o ópio dos
chins, do que lêr versos semsaborões.em que o tro-
vador popular é fértil.

Que faça versalhada ásua vontade.e á seü cen-
tento. Nào é o primeiro insolonte que lem vindo
ao nosso encontro, e qUo lemos sempre com des-
preso evitado, nem o único serrano estúpido» que
da Pacatuba procura contender comnoscoi

Assim como temos negadu em nossas columnas
espaço áquelles que de tal linguagem usam, contra
quem qiier seja, amigo, pouco amigo ou adversa-
riu, deixando esta gloria aos Ihugs políticos, ou ao
Cearense; assim lambem, nós, abstendo-nosde in-
terreirar qualquer debate com os collegas de Dante,
Racine e Camões, embora depravados no estylo e
na linguagem, deixaremos esta questão no pé em
que foi collocada pelo satyrico [e pretenso Beran-
ger, que naturalmente terá a resposta conveniente
de algum seu igual na feira ou nos alcouces.

Releve-nos o publico a vehemeneia d'esla res-
posta.

Eleição de «üaíptilacíos provinciais.
2° DESTiuciO.

Resumo dos collegio de S. Francisco^ Imperatriz,
Sobral, Ipií, Baturité, [conforme testemunho
do escrutador Freitas), e Acaracú.

Major Urbano Í8I votos.
Dr. Gerson de Saboia -164 "

" Pergentino da Costa Lobo -159 "
" Rodrigues Júnior J56 »

Alferes lgnacio de Almeida Fortuna 155
Dr. José Thomé da Silva 161

" Leonel -145
Tenente-coronel Gil P. da Motta -115
Miguel Soares da Silva -145
Dr. Felix José de Sousa Júnior 144

Joaquim de Oliveira Catunda -144

»
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NOTICIÁRIO.

(1) E' o titulo de (uma poesia que lemos n
Liberal.

Manoel Joaquim de S. Vasconcellos
Capitão Casteílo-Branco.
l)r. José Gomes da Frota
Padre João Dias Nogueira.
Dr. Manoel da Cunha Figueiredo
Moreira da Rocha.
Vigário Correia de Carvalho.
Capitão Custodio.
Dr. Antônio Firmo.
Padre Neves.
Dr. Fortuna;
Capitão Cru/, Saldanha.
Dr. João Thdnlé da Silva.

" Virgílio de Moraes
" João Felippe

rNidre A. X. Al. de Castro
João Eduardo de Torres Gamara
Monlinegro ,
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Lu*-se naPribum ÇatholiCa dc 9 do corrente j.
CíiBíflI©BaíiiH«ia«.~Por sentença do Rvm.

Sr. vigário gerah proferida no dia 5 do corrento
mez, f.ii condómnado á quatro mezes de suspensão
das sagradas Ordens.e á inhabiiidade para benefí-
('ios,digiiid?idcs e ofíicios ecclésiasiicos.o Rvd. João
Francisco l)ias Nogueira, ex-còadjuctor da fregue-
zia de SanfAnna do Acaracú, por tor assistido nuí-
lamonleao recebimento matrimonial dosconlrahen-
tes Joaquim Manoel de Barros eJovclina Guilher-
mina de Maria, falsificando papeis para e*se fim;

Foi ordenado que se revalidasse o casamento.

Fro^aeaift «Ia Boa-Vista.-Foi de-
clarado pelo Exm. ellvm, Sr. bispo dioCesano,que á
freguezia da Bôa-Vista ficariam pertenccndo.comO
limites entre a do Riacho do Sangue, as fazendas
Trincheiras, Cojaseiras e Defuntos.

&úar<1a nrtcioMal.—Foram nomeados
piih os postos vagos do batalhão h. 25 do muni-
oipio da imperatriz:

Capitão da 5a companhia.—o tenente Antônio
Severiano Bastos,

Tenente=o alferes José Furtado Barbosa Filho*

Reforma.—ími reformado.no mesmo posto
o capitão da 3» companhia do batalhão n. 25 da g. n*
da Imperatrizjosé Furtado Barbosa, por contar.com 

'0

official, mais de 25 annos de serviço^a formada lei .

Shs|icwsíI«,=Foí suspenso, por tempo in 
"

determinado, o alferes da guarda nacional de Balu-
rité, Francisco José Uchôa, poi se teropposto á pri-
são de recrutas e designados para o serviço d a
guerra, segundo communicação do respectivo lenen-
tc-coronel commandante!.

Remoça» de promotores*—Por por -
taria de hontem, foram removidos, para acidade da
Granja, o promotor publico da comarca do Acaracú,
bacharel Samuel Felippe de Sousa Üchôa, e para a
d'csta villa, o da cidade da Granja, bacharel José
Thomé da Silva.

SíBbsiitriieoo.—Para substituir o capitão'
Joaquim José da Cruz Saldanha, como membro dá
commksão deCanindé, croácia em virtude do aviso
do ministério dos negócios da agricultura de -12 de
novembro do anno próximo findo, foi nomeado o co-
ronel Francisco de Paula Sousa Leão.

Afilamlèga. — Rendeu esta repartição n0
dia 12 ,...; .205:072

TRANSGHIPÇÀO.

Rio, 18 de janeiro de 18G8.

AiBiritó a guerra*

1 Persistimos na nossa crença. O appello ao pa-
tviotismo da nação nâo será debalde invocado. JNào
podem permanecer quietas as fibras do coração de
um povo brioso, quando atrocidades inacreditáveis
são exercidas contra seus membros, dentro dos re«
guetos dc um selvagem.

"s
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Tal anciedade nâo póde,e nem deve perdurar mais.
Faça-se mais um esforço, e acabe-sé por uma vez

com essa lucla desastrosa, pronhe de tantas conse-
quencias perigosas.

De um angulo à outro do paiz,ergue-sc um gri-
to de indignação : e corram os que podem pe&ar
em armas em auxilio da dignidade oítendida è ül-
trajada.

Nâo podemos parar, e muito menos recuar. A
guerra deve ter fim, crias esse, lionrOso e digno do
nosso império.

Criem-se córnmissôes populares expontâneas por
todas as nossas localidades, e venham para o thea-
.ro da guerra esforçados campeões dos nossos diròi-
tos menoscabados*.

Anime e auxilio o governo o espirito publico,
certo de que ao «eu apollo patriótico,hio de respon-
der ascèrituricisilos nossos bravos,

A virilidade nacional está comprovada por uie-
tos Uicoricnssos. Este império é na realidade Om
gigante,e nâo tolera que lhe cuspam na lace;— e ho-
je não descança emrpiuntu não vingar as injurias,
qüe Ilie foram-, e são ainda feitas.

íla a um r.pto de honra em que anda empenhado'.
Desafrontado o ultrnjè-, vollaremos a antiga vi-

da de paz, em quo o paiz pogredia : e auginentados
os nossos recursos, formado o nosso credito e crês
rida 3 nossa população, a nossa futura altitude no
meie das grandes nacoes iiâ*? pode ser duvidosa,

, Sao próprias dos grandes estados as convulsões
sociaes qué .(.fiVenios ': cobendo á inlelligeneia dos
seiis estatadUtas, e ao bom senso da população abre-
Vi ar em a durarão.

Só quem dorme o somno da indolência e não
cor-f jjom as afiVontas cuspidas, é o povo, (pie nao
lem autonomia própria,e nem aspirações grandiosas*

Para honra nossa diremos sempre, qne 0 nosso
ípaizlem dado exuberantes provas do acrisolado pa-
triolismo.

Nos dias hmluo.os da adversidade, as dedicações
nacionaes não se fazem rogadas.

Ao tributo de sangue ajiintaramse os oflereci-
mentos dos meios e os descontos dos vencimentos:
e de simples cidadãos formam-se phalanges guerrei-
ras, que na coragem, no porte, disciplina e priva-
ções se assemelham aos soldados amestrados nos
campos da lide.

Mas porque a prplongaÇão da lata? •
Império com dez ou doze milhões de habitarites,é

com a primeira esqindra da America do Snl, com
Um exercito numeroso eaguerrido,porque ainda nâti
subjugou Lopez, eseus escravos?

Não temosdenodo no soldado, enthusiasmo nos
capitães, bravura tias rlefezase aggressões, dhtrétáh-
to que o inimigo não lie f-irninto-, Cobarde e stímen-
Uiusiasmo f

Não é tempo ainda da investigação e discussão
de tafis catiáns. Aceitemos a situação do exercito e
da guerra, no pé em que se acha ! fi por agora, em-
quanto n vietoria da civilisnçào não fôr compieta e jo-
tal, tratemos somente dos meios de finalisar a luta,
•que sustentamos.

Não é somente a America do Rio du Prata c do
Pacifico qilelem os olho sobre nós ,-é todo o ínun-
do civilisado : c é mvster, para mantermosos nos-
sos foros de grande puteiícia, qne activemo. as nus.
sas aggressões,é entrando dentro dOsMillimos escou-
d rijos do inimigo, ahi mesmo lhe impanhamos o jugo
de vencido,dando a liberdade aos povos dcí Paraguay,
«vingando as allrontas traiçoeiras que nos foram
feitas.

Para esse desider.lum 6 preciso o esforço col-
lectivo do paiz, e que cada cidadão, nas condições
da lei,envergue a blusa do voluntário, e marche pa-
ra o campo da pelleja;---o mais ficará entregue á
bravura do soldado e ao tino e valentia do bravo
marechal marquez dc Caxias.

Alas um esforço patriótico, concidadãos, e todos
os sacrifícios serão coroados com a mais brilhante
Vietoria,

( Diário do Èiode Janeiro.)

rapama a ullima mala da Europa com noticias, que
alcanção até o dia -12 de janeiro p. findo. Os avi-
Sos das províncias do sul são datados: Rio de Janei-
ro 24 de janeiro, Bahia 27 de janeiro, Pernambuco
50 do janeiro, dando o canbio sobre Londres 17 2[4
e -17 3|4 d.

AiGODÃo.=Eníradiis da semona $39 saccás ria
inspecç3o, e -HO saccos do Aracaly. Os avisos pa-
ra este artigo são os mesmos, quo já tínhamos au-
tes, e nâo dão senão mui pouca esperança para uma
melhora dos preços d'cltc,visto serem as entradas rios
portos dos Estados-Unidos da America do Norte ma-
iores que furão esperadas.

(jAFÊ.—Mais baixo nos mercados da Eiiropa.
N'e8te mercado os preços subirão etn Visla do cam-
hio baixo*.

AssucÀa.=Sem alteração.
Gounos salgados siiCGOS i. bokhAciía.—Seul aí-

teração.
Cam6ionümi*sal.—Nâo houve toihíídorsi*.
I.Mi-ORTAgÃ.o.__-_Eslo rárrto de negocio continua a

snflrer seriamente* pela taxa tão baixa do cambio*
O exemplo, que derâo casas coitimerciaCs das pra-
ças maiores do Império de não vender nada pre-
senlcmentc c lambem nada de importal*-parece ser
imitado aqui.

REVISTA DO MERCADO.

FüílTALEZA. S DE DE FliVEREIlIO 1868.

Em o dia 5 do Cürrcnte,recebemos pelo vapor PU

mss, -__r_-----i—t . . - •¦ .. ¦ , ¦' *fc.. ! ! _a lmr

EDITAES-

Thezouraria Provincial.
I)'ordem do Sr. Inspector (lesta thesourariá se faz

publico que, no dia 20 do corrente, ar]üi se linde
proceder, á 1 hora da tarde, á arrematacão dos ser-
viços relativos ao assentamento do uma ponte meu-
lícá sobre o rio Maranguapiiiho.na eslrada deSouré,
de combinação com as bases organisadas pela direC-
ção de obras publicas, e que se achão nesta thèson-
reria, onde podem ser consultadas por quem preten-
der a adjudicação do referido serviço.

As pessoas, que se propuserem a licitar, deverão
previamente habilitar-sc perante a mesma thesoura-
ria conforme o regulamento dado para a repartição.

Secretaria da Thesourariá da,s Rendas pfovinciães
do'Ceará, -12 de fevereiro de 1868.

Servindo de ollicial, o 2aE„criplurariOj
Tristão de Araripe Macedo.

Thezouraria dc Fazenda
l)e ordem do Illm. Sr; inspector d'esla ihesoti

raria.se faz publico qúe, no díalí-do corrente mez
a uma hora da tarde terá lugar n'esta mesma the-
ioiirariâ a arrematacão do escaler, um qüe se faziam
as visitas da puliiMa, por se achar incapaz para o ser-
viço da mesma.

Secretaria da thesourariá de fazenda do Ceará,
a de fevereiro de ises.

O ofiicial,
A ntonio Felieio de Vasconcellos

N. 5 D-ordcm do Sv. Inspector da thesourariá
provincial se faz publico, que a arrematacão de 96
capotes das praças do corpo de Policia, nnmineinda
para o I.° d'este mez, de novo terá lugar no dia iò.

As pessoas, pois, que pretenderem nesta arrema-
tação, deverão comparecer nesta Repartição devida-
mente habilitadas, ás 12 horas do indicado dia.

Secretaria da Thesourariá Provincial do Ceará,
3 de Fevereiro de -IS6S*

0 ofli.iál
*K.

lórge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Canlara municipal;
Joaquim de Macedo Pimentel, fiscal da câmara

d'esta cidade.íaz publico que os donos dò carroças
que são empregadas no trafico d'ésta cidade, de-
verão até o ultimo do fevereiro trázel-os á Praça
Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim de
serem numeradas, sob pena de multa em vista do
art. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 dc janeiro de -1863.

O fiiscal.
Joaquim de Macedo Pimentel,

Directoria geral dalnstruc-
ção publica.

O Illm. Sr. Dr. Director geral da Instrucção
publica manda arinunciar, que se acliãoem concur-
so por sessenta dias.ò contar da data desto, ascadei-
ras primarias de ume outro sexo, que sé achão va-
gas e interinamente providas, a saber: a do sexo
masculino da povoação da Lapa, e as do femeninoi
das villas da União, S. Francisco, S. João do Prin-
cipe, Maria Pereira, Tamboril- 8. Qniteriu, IVÍissão-
Velha, S. táalhúes, Milagres, o Villa-Viçosa..

Secretaria da Direcionada Instrucção Púbica do
Ceará, 50 dc Janeiro de -1808.

,0 secretario^
Ignacio Ferreira Gomesi

ÁNNUNCIOS.

IIH 01 IIIA
ÜE

OURIVESARIÁ*
Üayoumdo Carlos da Cosia faz publico que se

fchil com Uma. ferramenta, de ourives, da qual
usa, apromptando toda c qualquer obra que lhe seja.
encommendada, assim como qualquer concerto em
obras quebradas, c com especialidade de oliras fran-
cèzas..

Çqmo sè acha eni tristes eircumsta.ncias, recorre
ao oflicio quo aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peitavel publico para prestar-lhe a siía valiota protec-
ção, e promoteloda segurança è brevidade ha èxe-
cução de seus trabalhos

Quem de seu prestímoséquizer utiíisar, dirija-se
á rua lr.rmosu n* 95, que o èuèontrará.

¦ ¦•• >'; i

AWM'^â

DA*

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EN DOAS LIÇÕES
Jt*Ôfe

/ir. A* ^¦©^waíRijí;
Obra muito útil e necessária para a mocidade;

vende-se nesta rfyp. a 500 rs. o exemplar femoitavo).

CARNE SECA
E

.->

*rw% A /fwi i\ K-â «-? 
'

RUA DA PALM N. 56.
Antônio de Castro Larangeirn vende maisbara-

to a outro íjualquer; ,
isto para acabar.

ATTENÇÂO*
Pedimoseocarecidámèn-

le í4os nossos amigos dò in^
terior da provincia que ain-
da se achão em debito çoiíi
suas assignaturas do «í*rtí-
gressista > o Obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez* pois asim-
mensas despezas que temos
feito e vamos íazer depen-
dem lambem de suas coad-
juvações.

~^*

r%,?esfa Typ.. preci'flia-S'e tl'eáiua-
1 pre B. d ix.
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—Al pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com nunca menos de
tros portas dc frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com acommodações suf-
ficiontes, para família; dirija-se á esta lypogra-
phia, deixando cm carta feichada a indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessários.

ESCBAV
Comprão-se escravos, pa-

ralibertar,dequalquercôr,
de 18 á 35 annos, que sejao
sadios, e com iodos os dei-
tes; paga-se por melhor pre-
ço, no escriptorio dcMano-
cl Antônio da Rocha Juni-
or«£ Irmãos, na rua For-
moza.it * 77.

Nesta typographia preci*
sa-se alugar uma criança forra ou captiva de, -10 a
-12 annos de idade para o serviço da mesma.

Nesta Tipographia se diz
quem'tem para vender um bom cavallo de sella

Fortaleza, 25 de janeiro de 1868.

ATTENÇÃO.
Tassas, figos, batatas, e ceboulas, vindo tudo no

vapor i.nglez ultimamente chegado.
Massas, alelria, macarrío, etalharim, vindos no

navio hespanhol Sara.
Vinho tinto de superior qualidade; Porto e bor-

dcaux.
Cerveja de diversas qualidades, tendo a medico

nal, preta.
Assücar refinado, alvo como neve; manteiga, c

chá, tambem próprios para quem entende.
Toucinho de lisboa, vinagre e azeite doce, lata

com doce em calda.
Louça,servidores,a que ehamàocomadres para

doento.escarradeiras brancas e tampadas,sabonetei-
ras, escoveiras para cima de lavatorio.

Finalmente, para não ser mais caro o annuncio
á vai por junto, e outros muitos artigos, tudo muito
baratinho: cheguem que é pexincha, mas tragão
dinheiro.

A rua da Palma u. 5G.
Só o

Larangcira*
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Aluga-se unia casa de
dorta e janella, com bons commodos, sita na rua

do Mercado n.98. Wesla lypographia se dirá quem
o o proprietário.
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ÉJSii ÉlSlilis
N.51. Ia c

Neste estabelecimento vende-se livres de direito,
literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-
cundaria, romances, poesias etc. etc.

Ditos em branco simplesmente pautados,
lambem com collunas para contabilidade.

Papel de todas as qualidades para escripto,
ditode todas as qualidades e cores, dourado epra-
toado para .enfeites e outros usos, dilo de seda,
dc todas as cores para fabrico de flores.

Tlrü-lSnlaasi, compassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burraxas, reguns escrivanias de
metal e porcelana, tinleiros de metal, looçu, vidro,
e de mollas encampados com couro o de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com foi-
Xadura, para guardar letras, canetas de melai dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinia, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obíeiasem
caixa e pães.

Cai*teiB'as simples de variados gostos, eou-
trás com eslojos, contendo lhesoura, canivete, pin-
Ca, limpador de unhas, e pente, todas para aígibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a esle
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, Iãpiseiras e
creiões para ei Ias, pastas de todas as qualidades.

Mollas dc variados systemas para segura-
papeis.papeleiras de ílandres envernisadas para guar'dar 

papeis, prellos mecânicos para copiádores, lim-
pudores de penas, dc metal, louça e Cassimira, cam-
pns, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
nanas, tinta preta de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, faeturas» contas correntes e letras em bran-
co, colla cm frascos de diversos tamanhos, pincel-
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,
quadros com pequenas imagens, estantes do metas
para canelas, enfiadores do arame para papeis, bel-
los guarda-joi.as d'ourados c forrados de velludo,
mappa do sul áo Império, ditos da fortaleza dc

MaasHaydá, livros de lembrança para o cor-
rente anuo.

DESENHO-
Papel, creiões de todas as qualidades e erres, ra-
nelas, fusain eesfuminho, burraxa, caixas com lin-
tas finas! ditas ordinárias,eslojos malhématicoscom
instrumentos guarneciclos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados;;e prateiados.

Um escravo (Faüsentes.
Em -I8G-I esteve na cidade de Baturité Antônio

Francisco de Menezes, com quem tive relações
commerciaes, e d'aqüi se ausentando, entregou-me
um escravo com 6 nome de Antônio, para, como
produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o
qne me devia.

Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc-
çíir>, até ha pouco tempo, quando erítão deixou
a minha companhia c queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia bíicrccèr-sc ao go veiai"-
para ir para o sul.

IVcstas condições promovi iimn justificação
em que provei a ausência do Sr. Anlonio Fran
cisco de Menezes, em lugar não sabido ap do con
racto, que tinha feito comigo.

Depois cia justificação entendeu o Dr. juiz mn-
nicipal substituto que devia nomear mn curador
ao dito escravo, e recaliindo cm mim a nomeação
acceiteia-a, p prestei juramento.

Tomando conta nuvamoule do escravo, fyái„
elle de. meu poder, mas cxpedinrlo-se uma pre-caloria, fui preso em Manmguapc, cacha-se reco-
líiido á cadeia d'esta cidade.

E' natural que, passadas ás ferias, se afíixnracJ
editaes, chamando o dono do escravo, e que se
esle nâo comparecer, seja dito escravo arrema-
tado corno bem d'ausentesi

O escravo trabalha de mnreineiro, é aleijado
da mão esquerda, estatura regular, cabellos cara-
pinhos; cor de momcluco, c diz chamar-se Anto-
riio. e por esle nome me foi entregue pelo referido
senhor, mas lem dilo, ora chamar-se Estevão e ora
Tedro. .*

Consta que Antônio Francisco do Menezes, è
nalural da freguezia de Ouixcramohim.e penou-
cente á uma família do Coelhos, que, em pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casou-se com uma filha'
de José Coelho, morador cm Caxias.

São estas as únicas informações, que tenho a
dar sobro o escravo, e seu sonhar,.e que as faço
publicar pnra conhecimento de quem quer quo possaser interessado. ,.

Antônio Barroso dc Sousa.

^©1 de iodas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras brancas e de cores,
couro e pannòa cliagiain, camurçasde cores, letras
iniciáes grandes e pequenas d'ouradas c prateadas
para firmas dc livros c álbuns, guarnições de meta]

para livros grandes, fio de linho,-cadárço3 etc. etc.

Por menos preço do qoe
ein qualquer outra parte,

pecialmente vendo*se
o dinheiro.logo

Joaquim Francisco da
Cosln.mudou sua resideucia para a rua da Bôa-Vista

li. 86, onde poderá ser procurado â qualquer hora

GA¥AL!li
Pcde-sc aos senhores da

cavalhada do amiopassa«
do que repila doiesoio nes-
te an oo .visto ser o melhor

e
Üm amigo

o

MÜUMENTO ÍÍO

ELLO NOTADO

l'i.5^..'

FOR

uiriiio dc Góes.
•1 6 escriplurario da alfândega do Maranhão,

e nalural da villa do Parnaguá na pro-
ttncia do Piauhy;

Tfabalíio muito uíi! ao commercio, empregados
públicos, labelíiães, escnvães, juizes, cbllèctorcs,
ele. porque, alem de estarem reunidas iodas as dis-

posições concernentes ao sello do papel, acham-se
coilocadas convenientemente mas de cem notas, de
sorte que facilmente pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes : -Ia con-
tem o Reg. de 26 de dezembro de ISOO, o notas; a
2a o Dec. de -15 de agosto de -1865 e lnst. de II de

fevereiro do -IS02; a 5a todas as ordens e avisos

que dizem respeito, desde a publicação do mencio-

nado Reg. alè 50 de junho de 1865.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume.

Cbabá—Typ. de ü. Colas—iuja Formosa «, 89


